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Objetivo:

Geral. Metodologia: estudo transversal realizado durante novembro e dezembro de 2016, sendo incluídos no estudo os cuidadores 

® for Windows 2010. Foram 
respeitados os princípios para os procedimentos éticos em pesquisas. Resultados: foram entrevistados 68 cuidadores. Notou-se 

. As principais responsabilidades dos 
Conclusão:

mentais, diminuindo sua sobrecarga e proporcionando melhor cuidado ao paciente.

Palavras-chave:

Objective:

followed up in General Psychiatry clinics. Methods: cross-sectional study conducted during November-December 2016. Caregivers 

® for 
Windows 2010. Ethical principles in research have been respected. Results: it was noted a predominance of female caregivers 

Conclusion: considering the collected data, it is noticeable there is still need for education about mental 
disorders and how to manage the daily hardships of psychiatric patients. It’s possible to plan strategies to provide more attention 
to caregivers and help them deal with the obstacles associated with mental illnesses, alleviating their overload and providing better 
care to patients.
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Transtornos mentais são sabidamente problemas de saúde 

sofrem de algum tipo de transtorno mental, acarretando em 
sofrimento tanto para essas pessoas como para suas famílias 
e para a sociedade. Quando somados, tais transtornos são 

1 

de transtornos mentais graves e persistentes.2

Durante muitos anos, o tratamento dos transtornos psiquiátricos 

hospitalar, de longos períodos, que os privava do convívio 
social. Nos últimos anos diminuiu-se progressivamente a 

de saúde. Esse novo modelo baseia-se no cuidado intensivo, 
personalizado e promotor de vida. Atualmente, a assistência 
ao paciente com transtornos mentais centraliza-se no convívio 

efetiva desses pacientes.3-5

diárias.6

lidar com crises comportamentais.3 Diante do acúmulo dessas 

despreparo em lidar com pessoas com transtornos mentais, a 

preconceito da sociedade. Isto acaba por gerar consequências 
negativas físicas e mentais, como hipertensão arterial, aumento 
dos níveis séricos de hormônios relacionados ao estresse, 

humor.

Reconhecendo a import
em saúde mental, é fundamental conhecer mais a respeito 

pacientes com transtornos mentais. Assim, com este trabalho, 

Trata-se de um estudo transversal com cuidadores informais 
de pacientes dos ambulatórios de Psiquiatria Geral do Hospital 
Universitário Walter Cantídio da Universidade Federal do 

entrevista no período de novembro a dezembro de 2016, 

transtorno mental do paciente. A respeito dos pacientes, foram 
perguntados sobre o diagnóstico e os medicamentos em uso.

érios de inclusão consistiram em os participantes 

o por essa 
atividade.

sob formas de gr
® for Windows 2010, com o qual foram 

Foram respeitados todos os princípios e normas para os 
procedimentos éticos em pesquisas envolvendo seres humanos 
requeridos pelo Comitê de Ética em pesquisa do Hospital 
Universitário Walter Cantídio (HUWC). Número do parecer 
do comitê de ética

68 cuidadores aceitaram serem entrevistados. A maioria 

paciente (Tabela 1).

de medicamento diariamente. Parte dos medicamentos de 

-lo em 
casa. 
acompanhados foram depressão, transtornos psicóticos e 
transtorno bipolar (Tabela 2). As principais responsabilidades 
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N

18-40 anos

40-65 anos 34 50

> 65 anos 10,3

Gênero Masculino 13

Feminino 55

Escolaridade Analfabeto 4

Ensino fundamental incompleto 25

Ensino fundamental completo 10,3

Ensino médio incompleto 3 4,4

Ensino médio completo 23 33,8

Ensino superior incompleto 5

Ensino superior completo 13,2

Estado Civil Solteiro 31 45,6

Casado 42,6

Viúvo 3 4,4

Divorciado 5

Sim 31 45,6

Não 54,4

paciente
Sim, inteiramente dependente 12

Sim, parcialmente dependente 13

Não 43 63,2

paciente
Sim 65

Não 3 4,4

Tabela 1.

Tabela 2.

Continua.

Dados N

Menos de 1 ano 15 22,1

1-5 anos 25 36,8

6-10 anos 12

11-15 anos 10

16-20 anos 4

Mais que 20 anos 2

Masculino 42,6

Feminino

Principais diagnósticos psiquiátricos dos 
pacientes acompanhados

Depressão 23 33,8

Esquizofrenia 21

Transtorno afetivo bipolar 10,3

Transtorno de Ansiedade Generalizada 10,3

Transtornos de Personalidade 4

Transtorno do pânico 4
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predominante entre os pacientes com transtornos mentais.

cuidadores,10-14 notou-se o predomínio do gênero feminino 

de cuidador, ao relacionar-se com a necessidade de suporte 
constante ao paciente, geralmente é atribuída a pessoas 

ambos no mesmo domicílio e por terem um parentesco 

transtornos.4 Entretanto, de acordo com os dados desde 

paciente. Este achado indica a falta de suporte oferecido ao 
cuidador, ainda mais quando levamos em conta que a grande 
maioria dos transtornos apresentados são comuns na rotina 
dos atendimentos em saúde em qualquer nível de assistência. 

não sabe do que se trata o transtorno do paciente.

Entender como a doen
no processo do cuidado ao paciente com transtorno mental. 

realistas de independência do paciente para atividades gerais e 

psiquiátricas apresentadas podem gerar incapacidades, 

consultas permitiria diminuir possíveis respostas negativas 

aspecto psicoeducacional ou psicoterapêutico, são importantes 
para diminuir os níveis de estresse e sobrecarga.15

Além disso, o cuidado do paciente não pode se restringir ao 
momento da consulta. Em conjunto com o planejamento de 

etc) é necessário 
oferecer uma visão integral do paciente, permitindo que o 

ância de que os 

melhor forma, evitando consequências negativas e trazendo 

destaca-se o fato dele ter sido realizado somente no Hospital 
Universitário Walter 

Tabela 2.

Dados N

Sim 42 61,8

Não 26 38,2

Sim 32

Não 36

paciente em casa
Sim 24 35,3

Não 44

Sim 11 16,2

Não 83,8

Conclusão.  
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